
ATA DA 70ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE BACIA HIDROGRÁFICA DO ACARAÚ  

Ao sexto  dia  do  mês de setembro de dois  mil  e  vinte  e  três,  ocorreu a 70ª  reunião
ordinária do comitê de bacia hidrográfica do Acaraú. Estiveram reunidos no Auditório do
IFCE de Sobral, localizado na Av. Dr. Guarani, 317 – Derby Clube, Sobral – CE. Estiveram
presentes 29 entidades membros, são os que seguem: Inês Prata Girão, suplente da
SRH; Francisco Frank Soares e Rodrigo Castelo Branco Salomão, titular e suplente da
SEMACE;  Antônio Edilberto dos Santos, titular do DNOCS; Iracelma Julião, titular da
ADAGRI;Túlio Ésio Ferreira do Nascimento, titular prefeitura de Acaraú; Francisco Antônio
Gomes de Sousa e  João Costa  Lima Filho,  titular  e  suplente  da prefeitura  de Santa
Quitéria; Roberto Kelson Ferreira, titular da prefeitura de Cariré; Joabe Cardoso Farias,
titular da prefeitura de Varjota; Margareth Muniz Silva, suplente da prefeitura de Sobral;
Ailton Sampaio da Costa, titular da câmara de vereadores de Ipueiras; Manuel Sales de
Abreu Neto, titular da câmara de vereadores de  Tamboril; Rusemberg Gomes Guimarães,
titular da câmara de vereadores de Marco; José Camillo Freitas, titular do Sindicato dos
Trabalhadores (as), Rurais, Agricultores e Agricultoras Familiares de Marco; Joanderson
de Mesquita Sousa, titular do Sindicato dos Trabalhadores (as),  Rurais,  Agricultores e
Agricultoras  Familiares  de  Varjota;  Maria  Iolanda  de  Melo,  titular  do  Sindicato  dos
Trabalhadores (as) Rurais de Massapê; Emmanuel Kant da Silveira e Alves, suplente da
C.A.S.A; Maria Ângela Cassimiro, titular da FEMESQ; Patrícia Vasconcelos Frota , titular
da Universidade Vale do Acaraú/ UVA; Mayara Carantino Costa, titular do Instituto Federal
de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará – IFCE; José Maria Gomes Vasconcelos,
titular  da  Cáritas  Diocesana  de  Sobral;  Francisco  Cassio  Rodrigues  Lima,  titular  da
Associação  dos  Pequenos  Agricultores  de  Capim  I;  Jorge  Alves  Cordeiro,  titular  do
Sindicato  dos Trabalhadores Rurais  Agricultores e  Agricultoras  Familiares  de Ipueiras;
José Roberto Marques, titular da Associação Comunitária de Baixa Nova dos Faustino;
Fábio Rodrigo de Jesus Mendes Costa Junqueira e Getúlio de Queiroz Carneiro, titular e
suplente  do  DIBAU;  Rosa  de  Lourdes  Carneiro  de  Paula,  suplente  da  Votorantim
Cimentos; Luísa Nascimento de Melo, titular da Associação Indígena Tabajara Serra das
Matas; Marcos Luan dos Santos Lima, titular do SISAR; Inácio Evangelista e Silva Neto e
Francisca Zélia Sousa Silva, titular e suplente da CAGECE; Francisco Alexandro Soares
de Sousa e Thiago Mororó Bezerra. Titular e suplente do SAAE de Ipú.  Estavam pela
Gerência de Sobral Hiago Gomes, Guilherme Farias, Kamylle Prado, Adriana Oliveira,
Dayane Prado, Clayanne Sá e Lara Lima. Ângela Casimiro, vice presidenta do comitê do
Acaraú e da FEMESQ, abriu a reunião dando boas vindas e apresentando a seguinte
pauta: Aprovação da 41ª Reunião Extraordinária; Posse da Comissão Gestora do Açude
Acaraú Mirim; Eleição para a vaga na Diretoria, cargo Secretário (a) Adjunto (a); Diálogo
sobre a Alocação dos Açudes do Vale. Em seguida Ângela passou a palavra para os
informes do Encontro Nacional de Organismos de Bacias Hidrográficas-ENCOB, pelos
participantes Edilberto dos Santos do DNOCS e Emanuel Kant da C.A.S.A. Edilberto do
DNOCS, ressaltou a importância da participação de todas as pessoas independentemente
da idade. Emanuel Kant, informou que houve a eleição para a nova diretoria do Fórum
Nacional  de  Comitês  de  Bacias  Hidrográficas,  onde  teve  a  participação  de  um
representante do Ceará, e a programação do evento estava dividida em oficinas, mesas
redondas e stands.  Este trouxe alguns materiais do encontro e disponibilizou para as
pessoas presentes. Ângela Casimiro deu prosseguimento a reunião e informou que no
mês de outubro,  ocorrerá o evento Corrida das Águas,  esta  chamou  José Maria  da
Caritas para dar o detalhamento desse evento para a plenária. José Maria da Cáritas,
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informou que a Corrida das Águas acontecerá dia 08 de outubro, essa atividade é a
primeira, e que acontecerão outras, uma no Alto Acaraú e outra no Baixo Acaraú. José
Maria  ressaltou  que  o  foco  não  é  competição,  mas  educação  ambiental,  são  156
inscrições e será solicitado a colaboração de que os participantes levem dois quilos de
alimentos não perecíveis,  que serão doados a Fazenda Esperança, também haverá a
distribuição de mudas .  Foi  articulado com a associação dos catadores de Sobral  ,  a
coleta  dos  copos  descartáveis.  Em  seguida  Ângela  Casimiro,  colocou  a  ata  da  41ª
Reunião Extraordinária em votação, foram feitas correções e aprovada por unanimidade.
Ângela Casimiro deu prosseguimento com a posse dos membros da Comissão Gestora
do  Acaraú  Mirim,  foi  entregue  um  certificado  a  cada  membro.  Iolanda  de  Melo,  da
comissão gestora, agradeceu a COGERH pelo apoio na formação, e disse que foram
seguidos todos os passos para a renovação, desde o diagnóstico até a discussão do
papel  e  das  competências  da  comissão  gestora,  e  que  a  próxima  atividade  será  a
elaboração do planejamento. Ângela Casimiro leu a Resolução   nº     05/2023, que renova a  
comissão gestora do açude Acaraú Mirim,a qual foi aprovada pelo plenário. A seguir a
resolução aprovada: Resolução nº 05/2023, de 06 de setembro de 2023.O COMITÊ DA
BACIA HIDROGRÁFICA DO ACARAÚ, no uso das atribuições que lhe confere o art. 46,
inciso IX da Lei no 14.844, de 28 de dezembro de 2010 e o art. 7º do Decreto Estadual no
32.470, de 22 de dezembro 2017 e pela Resolução N° 2 aprovada pelo Conselho de
Recursos  Hídricos  do  Ceará  –  CONERH,  em  20  de  novembro  de  2007,  e  ainda
Resolução Nº 03 de outubro de 2012.CONSIDERANDO  as deliberações ocorridas no
Comitê da Bacia Hidrográfica do Acaraú, na sua 70ª Reunião Ordinária, ocorrida em 06
de setembro de 2023, RESOLVE:Art. 1º – Renovar a Comissão Gestora do Acaraú Mirim,
que  funcionará  vinculada  ao  Comitê  de  Bacia  Hidrográfica  do  Acaraú.  Art.  2º  –  A
Comissão  Gestora  do  açude  Acaraú  Mirim terá  um número  de  dez  (10)  integrantes,
obedecendo aos seguintes percentuais:I – 50 % (cinquenta por cento) de usuários de
água;II  –30% (trinta  por  cento)  de  representantes  da sociedade civil  organizada com
interesse no sistema hídrico; III  –  20% (vinte  por  cento)  de  representantes  do poder
público.Art. 3º – Empossar os membros da Comissão Gestora, abaixo relacionados –
Poder Público: Prefeitura de Massapê e Prefeitura Municipal de Santana do AcaraúII –
Sociedade  Civil:  Sindicato  dos  Trabalhadores  e  Trabalhadoras  Rurais  de  Massapê;
Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Santana do Acaraú; Fórum pelo
SemiáridoII  –  Usuários  de  água:  CAGECE;  Associação  Comunitária  de  Gregório;
Associação Comunitária da Várzea da Cruz; Balneários (Carlos Alberto de Souza; Maria
Elsa Silva); Irrigantes – Jusante (Lucas Pereira Lopes; Paulo Eduardo C. Souza)Art. 4º –
A Comissão Gestora do açude Acaraú Mirim terá como objetivo garantir a implementação
da  gestão  participativa  dos  recursos  hídricos,  no  citado  sistema  hídrico,  conforme
atribuições estabelecidas no art. 4º da Resolução 02/2007 do CONERH, e as definições
estabelecidas no Capítulo IX, do Decreto Estadual Nº 32.470/2017:Art. 5º – A Comissão
Gestora do Acaraú Mirim cumprirá mandato de 04 (quatro) anos, contado a partir da data
de sua posse, findo esse prazo, um novo processo de eleição deverá ser feito.Art. 6º – A
Comissão  Gestora  se  orientará  pelo  seu  regimento  interno  para  devido
funcionamento.Art. 7º – Esta deliberação entra em vigor na data de sua aprovação pelo
plenário do Comitê de Bacia Hidrográfica do Acaraú. Sobral, 06 de setembro de 2023.
Ângela Casimiro saudou o novo membro do comitê que é da secretaria de agricultura de
Santa Quitéria, e desejou boas-vindas ao Samuel e José, representantes da Colônia de
pescadores  de  Santa  Quitéria.   Foi  passada  a  palavra  para  a  comissão  eleitoral,  na
pessoa do Rusemberg Gomes, o qual informou que só se inscreveu um candidato, o
senhor  Antônio Edilberto dos Santos   do DNOCS  , passada a palavra para ele, disse que
estava a disposição para contribuir  com a diretoria  do comitê do Acaraú.  Rusemberg
Gomes encaminhou  para  a  plenária  a  votação,  a  qual   aprovou  por  unanimidade,  e
passou a palavra para Ângela Casimiro encaminhar a posse. Ângela Casimiro, agradeceu
o trabalho da comissão eleitoral e declarou empossado para o cargo de secretário adjunto
da diretoria  do  comitê  do  Acaraú,  senhor     Antônio  Edilberto  dos Santos   do  DNOCS  .
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Ângela Casimiro apresentou o último ponto de pauta, que é sobre a alocação do açude
Edson  Queiroz,  e  disse  que  houve  uma  solicitação  da  Colônia  de  Pescadores,  da
comunidade do entorno do açude, e de  algumas instituições de Santa Quitéria,  para
debater a alocação do açude Edson Queiroz, e a COGERH atendeu a solicitação e fez
reuniões para discutir a questão. Ângela Casimiro disse que estavam presentes nessa
reunião, representantes da prefeitura de Santa Quitéria e da Colômbia de Pescadores, e
ela  pediu  que  eles  se  pronunciassem,  e  depois  a  COGERH  pudesse    informar  os
encaminhamentos das reuniões para a discussão da alocação do açude Edson Queiroz.
Samuel  Teixeira,  presidente  da  Colônia  de  Pescadores,  disse  que  os  pescadores  se
preocuparam com a vazão de 900l/s do açude, pois os pescadores vão todo dia ao açude,
e  perceberam  a  diminuição  do  volume,  e  eu  como  representante  da  Colônia  de
pescadores, solicitei reunião com a COGERH para esclarecimentos, porque no passado
nós passamos por situação difícil com a escassez de água, e isso faz a comunidade se
preocupar  com  o  futuro,  se  o  inverno  não  for  bom.  Hiago  Gomes,  agradeceu  os
representantes presentes e disse que é papel do Estado dar os devidos esclarecimentos
e informou também do processo de renovação do Comitê do Acaraú, e que eles poderiam
estar concorrendo a uma vaga. Francisco Cássio, da Associação de Capim, perguntou se
a vazão do Edson Queiroz irá continuar a mesma. Hiago Gomes disse a vazão não será
alterada.  Francisco  Cássio  perguntou  também  sobre  como  está  o  andamento  da
construção dos açudes Poço Comprido e Pedregulho, Hiago Gomes disse que não tinha
informação sobre esse projeto, pois ele estava na Secretaria de Recursos Hídricos-SRH,
e pediu que a  representante  Inês Prata da SRH falasse, esta disse não ter informação
pois não tinha recebido essa solicitação anteriormente, mas ela iria pegar as informações
sobre a construção desses açudes e disponibilizar para o Hiago Gomes fazer o repasse
para o comitê do Acaraú. Patrícia Vasconcelos da UVA, solicitou o cronograma da SRH de
fiscalização na bacia do Acaraú, ela disse já ter feito essa solicitação antes, mas não
houve nenhum retorno até o momento, esta pediu para constar em ata.  Hiago Gomes
disse  que  a  fiscalização  tem funcionado  por  demanda  e  este  ressaltou  que  há  uma
limitação na fiscalização pois só tem de 3 a 4 fiscais atualmente, este informou também
que a gerência de Sobral, incluindo as duas bacias, do Acaraú e Coreaú, realizou até
agosto de 2023, mais de 250 ações de fiscalização, e a nossa meta é no mínimo de 320
ações de fiscalização. Joanderson de Mesquita do sindicato de trabalhadores/as rurais de
Varjota,  pediu para o comitê do Acaraú fizesse um reforço junto aos políticos para a
construção  desses  açudes,  poço  comprido  e  pedregulho.  Francisco  Cássio,  da
associação de Capim, fez um uma solicitação para o comitê do Acaraú fizesse um oficio
aos órgãos pertinentes solicitando a celeridade, e se fosse possível na próxima reunião
do comitê do Acaraú se colocasse essa questão em pauta. Inês Prata da SRH disse que
já na semana que vem ela irá procurar as informações sobre o açude poço comprido e
pedregulho e irá repassar ao comitê.  Esta disse ainda que a SRH está com problema de
servidores  públicos,  e  a  fiscalização  é  uma  ação  própria  de  servidores  públicos,  os
contratados  por  terceirização  não  podem  assinar  o  laudo  e  nem  chamar  a  polícia
ambiental. Inês Prata disse ainda que as fiscalizações não são aleatórias que parte da
demanda  da  COGERH  e  precisa  de  recursos  para  pagar  diárias  e  carro.  Patrícia
Vasconcelos sugeriu que a próxima reunião das mulheres fosse na Serra das Matas em
Monsenhor Tabosa, na aldeia Indígena da Luísa Canuto da Associação Indígena Tabajara
Serra das Matas, ela informou que a Margareth Muniz tinha saído mas pediu para ela
informar que irá tentar um  carro da prefeitura de Sobral para essa atividade, a Iracelma
Julião  também disponibilizou o carro da ADAGRI,  e Patrícia Vasconcelos sugeriu que
essa atividade acontecesse  em outubro ou novembro, a depender da disponibilidade de
data  da Luísa  Canuto,  e  pediu para  o núcleo de gestão fazer  essa articulação.  Esta
retomou a questão da fiscalização pois no comitê tem varias prefeituras, e ela recebeu
uma denuncia de um aluno que ela não vai identificar, sobre uma extração de areia no
leito do rio Acaraú, numa foto que foi tirada no dia primeiro, na estrada que liga Groaíras a
Cariré, esta disse que irá compartilhar a foto no grupo do comitê. Luísa Canuto , Indígena
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Tabajara da Associação Indígena Tabajara Serra das Matas, reforçou a importância da
sugestão da Patrícia, da reunião acontecer na Serra das Matas, esta pediu o apoio da
COGERH para a realização dessa atividade. Ângela Casimiro encaminhou a discussão da
alteração na composição da câmara temática de operação do Vale do Acaraú, a proposta
que ela coloca é de ampliação das vagas e de  convidar outras entidades a participarem.
Ela perguntou a plenária se seria possível fazer a alteração de 12 integrantes para 14
integrantes  na  câmara.  Rusemberg  disse  que  achava  que  as  12  entidades  já  eram
suficientes. Jose Maria Vasconcelos, disse que se poderia convidar entidades para as
reuniões  da  câmara,  a  exemplo  do  DNOCS,  EMBRAPA,etc,para  discutirem  temas
específicos mas que não havia necessidade de ampliação, e que ele acha 12 entidades
suficiente. Hiago Gomes reforçou que as entidades e as pessoas que se comprometeram
com a câmara temática de operação do Vale do Acaraú, participem das reuniões.  Ângela
Casimiro  sugeriu  que  se  discutissem  na  próxima  reunião  ordinária,  e  não  houve
discordância desse encaminhamento.  Em seguida, Guilherme Farias, da COGERH, deu
início a apresentação das informações de como tinham sido as reuniões de alocação e as
informativas, assim como apresentou  um resumo da situação de todos os reservatórios
que compões a bacia do Acaraú. Inicialmente ele informou a situação de água acumulada
no Ceará  como também dos açudes da bacia do Acaraú, os dados apresentados  são do
dia  04/09/23. A quantidade de água acumulada nos reservatórios da bacia do Acaraú, é
de 85,03% e no estado do Ceará é de 46,37% de água. Guilherme Farias apresentou
informações de volume de água de todos os reservatórios que compõem a bacia do
Acaraú, e ressaltou os açudes do Vale do Acaraú, o açude Araras está com 91,88% do
seu volume total, o Ayres de Sousa está com 87,92%, o Edson Queiroz com 63,02% e o
açude Taquara está com 89,18% de seu volume de água. Este destacou a situação do
açude Bonito que está com apenas 8,11% de água e não teve como atender a nenhum
uso. Ao logo dos meses de junho, julho e agosto foram feitas a reuniões de alocação e
informativas nos açudes.  As vazões alocadas foram as seguintes: Acaraú Mirim- 200l/s;
Arrebita-30l/s;  Jenipapo-50l/s;  São Vicente  70 l/s;  Sobral  20l/s  e  Forquilha-125l/s.  Em
seguida ele mostrou a situação atual de cada açude considerando os valores simulados.
O açude Acaraú Mirim, ao final de agosto tem um saldo de 9cm de cota, e a operação foi
positiva.. O açude Carão, também está com saldo positivo de 24cm de cota. O açude
Forquilha há um saldo de 4cm de cota, o Jenipapo apresenta saldo de 45 cm ,e Sobral
um saldo de 13 cm, o único que tem um saldo negativo é o Arrebita, mas é de apenas
1cm de cota. Guilherme Farias ressaltou a questão da evaporação e diz que as condições
climáticas estão bem adversas nesse segundo semestre. Em seguida ele apresenta a
situação dos açudes do Vale do Acaraú, os açudes Araras, Taquara, Ayres de Sousa e
Taquara. A situação no dia 31/08/2023 o Araras não apresenta saldo, o açude Edson
Queiroz  apresenta  um saldo de 4cm de cota,  o  Ayres  de Sousa está com um saldo
positivo de 7 cm de cota e o Taquara com saldo de 4 cm.  Guilherme Farias disse que no
segundo semestre, estão percebendo condições atípicas, por exemplo no açude Araras,
no começo de julho estávamos operando com uma vazão bem abaixo da operada para
aquele período no ano anterior, e a gente percebeu que no ano anterior operando com
vazões na casa de 2000 a 3000l/s, tínhamos um saldo no final de agosto, bem positivo,
diferente do que acontece esse ano, ele justifica isso pela questão climática e que não
tem controle sobre o sol e a evaporação.  Ele trouxe notícias sobre informações prestadas
pela FUNCEME sobre as temperaturas no Estado, que estão bem elevadas. Em seguida
ele mostrou as operações de perenização, realizadas nos açudes do Vale do Acaraú após
a alocação até a data dessa reunião. Em seguida foi apresentado as informações das
campanhas  de  medição  de  vazão  nos  trechos  monitorado  do  rio  Acaraú.  Foram
mostradas as medias de vazões dos meses de julho e agosto. Na seção na saída do
açude Araras em julho 2 714l/s e agosto 3 871l/s; Transval em julho a média foi 2 194l/s e
em agosto foi de 2 999l/s; Na seção de Groaíras, em julho foi de 2 278l/s e em agosto foi
3 792 l/s;  Na seção de Joaquim Barreto em julho não teve medição e em agosto foi
3452l/s;  Na seção de  Patriarca a média em julho foi 3109l/s, e em agosto foi 2970l/s; Na
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seção de  Mutambeira a vazão média em julho foi de 3027l/s, e em agosto foi de 2457l/s
e na seção de  Maracajá, a vazão média em julho foi de 2900l/s e em agosto foi de  2501l/
s.  Por fim Guilherme Farias prestou contas sobre uma denúncia feita pelo comitê do
Acaraú, de   uma possível de contaminação no  município de Pires Ferreira, foi dito que
um lixão em torno de um canal que tinha no município estava sendo alimentado com
material contaminante, e as águas desse canal estava sendo direcionadas para o açude
Araras. Este disse que  foram fazer uma inspeção nesse canal mas não havia nenhum
lixão que pudesse está  contribuindo para  esse canal  de  drenagem, a conclusão que
chegamos é  que  nesse  canal  de  drenagem não havia   indícios  de  carreamentos  de
material que pudesse está sendo levado para o açude Araras.  Outra demanda foi sobre a
mortandade de peixes no Jaibaras/Ayres de Souza, constatamos que de fato houve a
mortandade de peixes, fizemos   campanhas de qualidade de água e constatamos que
houve uma redução no nível de oxigênio que possivelmente contribuiu para o evento da
mortandade  ,  mas  atualmente  pelos  relatos  foi  apenas  um evento  isolado,  não  teve
continuidade.  Jose Maria Vasconcelos agradeceu a COGERH pelo trabalho. Este disse
ainda que quando viu a denuncia de Pires Ferreira ficou preocupado, mas fez uma critica
e  disse  que  quando  alguém  fosse  fazer  uma  denúncia,  que  verificasse  a  fonte  da
informação, para ver se se procedia, pois, a verificação desses fatos custa dinheiro e tem-
se que ter cuidado com as informações postadas.  Guilherme Farias agradeceu e colocou
a COGERH a disposição. Ângela Casimiro agradeceu a todas as pessoas e deu por
encerrada  a  reunião.  Eu,  Adriana  Oliveira,  redigi  essa  ata.  A  seguir  estão  os
encaminhamentos: 1-  A aprovação da  ata da 41ª Reunião Extraordinária; 2-  Aprovada a
Resolução nº 05/2023, que renova a comissão gestora do açude Acaraú Mirim e foi dado
posse aos seus membros; 3- Foi eleito e empossado   para o  cargo de secretário adjunto
da diretoria do comitê do Acaraú, o  senhor  Antônio Edilberto dos Santos do DNOCS; 4-
Patrícia Vasconcelos da UVA, solicitou o cronograma da SRH de fiscalização na bacia do
Acaraú;5- Inês Prata da SRH ficou de pegar informações sobre os açudes pedregulho e
poço  comprido,  e  fazer  o  repasse  para  o  comitê;  6-  A próxima reunião do grupo  de
mulheres acontecerá na Associação Indígena Tabajara Serra das Matas em Monsenhor
Tabosa, e a COGERH fará essa articulação; 7- Ficou como ponto de pauta para a próxima
reunião ordinária a discussão da Câmara Temática de Operação do Vale do Acaraú.
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